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PROCESSO N2: 10580/001.031/92-12	 2

RECURSO N2: 73.956

ACóRDA0 N2: 102-2...7.836

RECORRENTE: COMERP - COMÉRCIO E REPRESENTAÇOES LÃDA.

RELATÓRIO

k..)	 1.:.:, l'"' E? :11. e?1-1 "t..,1? 	 p I' O i..1:(...1:11.111.C.1 	t. I' :•11, 't ':'ç	 o	 fr':' t 3. .1.0	 do	 .1 11"f V' 	 ç: ::::: O	 d o

fls. 01, lavrado em 03.02.92, o....mitra COMERP -• 1 omerc1p e

Representaçffes Ltda., CtIC nP1.6.1."..',0.,f492/0(...'.),(M..••••••31, jurisdicionada A
Delegacia da R g.ceitA Federal . en Salvador . (BA), fornalizando a
exig .gincla da Contribuição Social no valor . originario de 6.126,45
¡Acrescido dos ...':(..wre .spondentes gravames .1.0C,3 :'t1SH sendo a multa
fixada. em 150%.

O lançamento decorreu da apurãção de um 1. 	 de	 ...

receitas, conforme	 processo ma 1: 	 n2 10580/001.033/92-AO
eno~W¡Al ...ide• (:,,, no art. 2P e párA(irafe de 1...ei nR .Y629/88.

O contribuinte,	 a "1". r" . a \I É, 5	 do	 1:2 a 1.":. 1' • C2,1" •1 O ,,

tempestivamente, apresentou sua impugnação em 04.03.92 (fls.08),

fundamentando suas alegaçOes nas rãzCjes apresentadas no processo

1 	 :1. Z ::

A decisão de primeirã instãncia, de ng 152/92 foi
proferida as fls. 28/29, e, em consonãncia com o decidido no

E rocesso matriz, o lançamento foi julgado precedente "in totun".
Ciente da decisão singular em 18/05/92 (fls. 33),

o	 contribi.uilite	 1nterW5s	 recurso	 voluntário	 em '..1.5,,0,::),,9.:::!,

reiterando, em suas Razffes, anexadas. as. fls. 3 ,4, os argumentos
f,-...3vint1ados na. fase impudnatória.

O in=irso Voi lide integraimenle em Plenário.
É o velátário.	 1	 -••
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PROCESSO No : 10580/001.031/92-12	 3

ACÔRDA0 N2: 102-27.836

VOTO

Conselheira	 URSULA HANSEN,	 Relatora;;

	

Estando o recurso revestido de 	 todas	 as

formalidades	 legais,	 dele	 tomo	 conhecimento.

A exiOncia fissci:Al. constante deste processo é

decorncia do que foi apurado no processo matriz de n2

10580../(X)1.013/92-A8.

	

0 r2CUA-50 interposto no processo acima mencionado 	 ..:

. foi submetido à. apreciação desta i:ãmara em sessão realizada em

15.02.93, e, conforme faz certo o Acordão de nQ 102-27.835 foi

julgado improcedente.

Nas razbes de recurso voluntário anexadas, ao

presente processo, a Recoriente reveli-t seu reconhecimento de a

exigifincia fiscal decorre daquela formalizada no processo matriz,

não tendo apresentado qualquer nova razão ou prova. que irl"1irff(2
o acerto da decisão proferida.

Ccmsiderando o prdncipio adotado neste Uonselho de

Cor!tribuintes, de que o decidido no processo matriz

constitue relação de cusa e efeito que vincula um ao outro, voto

no sentido de negar provimento. ao recurso.

Pras .i.lia, 15 de fevereiro de 199',3.
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